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Por favor, abra somente quando autorizado.



O CEFET-MG é parceiro da Coleta Seletiva Solidária e encaminhará 
todo o papel deste caderno de provas para reciclagem.



INFORMAÇÕES GERAIS

1. Este caderno contém 41 questões, sendo 36 de mútipla escolha, as quais
apresentam 5 opções cada uma, e 5 questões discursivas, assim distribuídas:

Língua Portuguesa e Literatura Brasileira com 12 questões objetivas,
numeradas de 01 a 12.
História com 12 questões, numeradas de 13 a 24.
Geografia com 12 questões, numeradas de 25 a 36.
Redação com 05 questões discursivas, numeradas de 37 a 41.

2. Nenhuma folha deste caderno poderá ser destacada. O candidato po-
derá levar somente o Quadro de Respostas (rascunho), desde que seja
destacado pelo aplicador.

3. A prova terá 3 horas e 30 minutos de duração, incluindo o tempo
necessário para marcar as respostas.

INSTRUÇÕES

1. Identifique o Caderno de Provas, colocando o seu nome completo no
local indicado na capa.

2. Leia, atentamente, cada questão antes de responder a ela.

3. Não perca tempo em questão cuja resposta lhe pareça difícil; volte a ela,
quando lhe sobrar tempo.

4. Faça os cálculos e rascunhos neste Caderno de Provas, quando necessá-
rio, sem uso de máquina de calcular.

5. Marque a Folha de Respostas, preenchendo, corretamente, a opção de sua
escolha. O número de respostas deverá coincidir com o número de questões.

6. Devolva ao aplicador este Caderno de Provas e a Folha de Respostas.



OBSERVAÇÃO

Este caderno de provas foi redigido em conformidade com as normas
ortográficas da Língua Portuguesa que estavam em vigor antes do
Acordo Ortográfico. Tal procedimento fundamenta-se no Art. 2º,
parágrafo único do Decreto-Lei Nº 6.583, de 29/09/2008.

Art. 2º § Único: “ A implantação do Acordo obedecerá ao
período de transição de 1º de janeiro de 2009 a 31 de
dezembro de 2012, durante o qual coexistirão a norma
ortográfica atualmente em vigor e a nova norma estabelecida.”



5Processo Seletivo • Ensino Superior | 1º Semestre 2012

LÍNGUA PORTUGUESA E LITERATURA BRASILEIRA

As questões de (01) a (06) referem-se ao texto que se segue.

O Enem pode prejudicar o ensino 
de literatura nas escolas?

Há algo de muito errado no Enem (Exame Nacional do Ensino Médio).
É verdade, ele veio junto com ótimas iniciativas do MEC: um enorme
aumento de oferta de vagas das universidades federais; uma saudá-
vel horizontalização do exame de ingresso nas universidades, puxando
para diante regiões conservadoras e oferecendo mobilidade para mi-
lhares de jovens; programas multidisciplinares que tendem a abolir
questões dependentes de mera decoreba e a propor outras mais cria-
tivas, que privilegiam a leitura atenta e o raciocínio.

Mas o Enem (ele mesmo e seu papel institucional) carrega muitos e
graves problemas. Ao se impor como exame quase universal de aces-
so ao ensino federal superior, ele na prática bloqueia experiências in-
ventivas; ele passou de exame diagnóstico do ensino médio para exa-
me de ingresso à universidade sem a devida reflexão sobre as con-
sequências disso; e, finalmente, no mesmo processo de horizontali-
zação que criou, impôs a existência de um mercado nacional que tem
gerado concentração de vagas, para os cursos mais procurados, na
mão de candidatos das regiões mais ricas, que em regra oferecem en-
sino mais exigente. 

O caso aqui abordado, envolvendo a literatura, se soma aos proble-
mas anteriores. É menos visível, mas pode botar a perder esforços im-
portantes. Mas antes de entrar no detalhe, é preciso reter uma pre-
liminar, óbvia para quem trabalha no ensino médio mas invisível para
quem vive apenas na universidade ou nos gabinetes de Brasília: des-
de os anos 1960, quando a universidade no Brasil passou a ser pro-
curada massivamente, há sempre mais candidatos do que vagas, e os
vestibulares passaram a ser o paradigma maior do ensino médio. 
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O que cai no vestibular entra no programa de ensino da escola; o que
não cai, deixa de existir, com raríssimas exceções. Então cabe a in-
dagação: o que o Enem está cobrando em literatura?

Entre a leitura e a cultura

O Enem apresenta perguntas sobre literatura? Sim. Mas a natureza
e a qualidade dessas perguntas fazem pensar que o futuro do ensi-
no nessa área está em vésperas de sofrer um golpe. 

O caso é que o Enem tende a tratar o texto literário como um texto
qualquer. Forçando um pouco, dá para dizer que o Enem tende a tra-
tar um poema de Drummond ou um conto de Machado de Assis no
mesmo nível de uma reportagem de jornal, uma tira em quadrinhos
ou um anúncio publicitário. Examinando a filosofia da prova da área
que abrange a literatura, “Linguagens, códigos e suas tecnologias”
(nome aborrecidamente tecnocrático para um ajuntamento de Por-
tuguês, Literatura, Tecnologia da Informação e, sim, Linguagem Cor-
poral!), se percebe que quem comanda é o variacionismo, que pou-
ca atenção dá à tradição literária culta, preferindo uma abordagem
que avalia a destreza de leitura operacional, nada mais. O Enem quer
da literatura a proficiência de leitura, sem ação detida ao ambiente
cultural letrado; e nós, professores de literatura, queremos da litera-
tura isso mas também a cultura, o contexto, as relações entre os tex-
tos e os autores. Simplificadamente: o Enem examina a literatura-lei-
tura, e nós queremos também a literatura-cultura.

É ótimo que o Enem despreze as perguntas cretinas de certos vesti-
bulares, que querem a mera decoreba e os clichês, que lamentavel-
mente ainda têm força em colégios e cursinhos. Ocorre que o bom
ensino de literatura há tempos não faz isso, e se o fazia era para aten-
der exatamente à cretinice de certos vestibulares. Certo, há questões
mais delicadas: desde que o ensino formal existe no Brasil, a área de
literatura foi governada pela visão escolástica, primeiro jesuítica, de-
pois nacionalista, depois determinista etc. Não foi o vestibular de mas-
sas que inventou essa imbecilidade de que ensinar literatura é igual
a impor interpretações canônicas sobre os livros: desde 1500 estamos
nas antípodas do ensino emancipador na área.
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Parêntese: um graduado agente do MEC defendeu em público o es-
tilo das provas do Enem por serem, na visão dele, um antídoto con-
tra os nefastos cursinhos, encarnações do capeta. Uma tolice, ob-
viamente: em sociedade livre, quando há mais candidatos-vagas ten-
dem a se criar mecanismos de preparação, como os cursinhos. Que
eles não devem dar o tom da prova nem dos programas de ensino,
é óbvio; mas que uma filosofia de prova possa acabar com eles, é fan-
tasia esquerdista.

A tal prova de “Linguagens etc.” inclui literatura, mas em seu programa
não define qualquer escritor, gênero literário, período de tempo, nada.
O que cai na prova são itens abstratos, pertinentes (por exemplo “re-
lações entre a dialética cosmopolitismo/localismo e a produção lite-
rária nacional”), mas imprecisos e até obscuros se vistos desde o en-
sino médio; este, é claro, já está tratando de preparar os alunos para
a prova do Enem, mas na prática as escolas estão tentando adivinhar
o que cai no exame. 

Com este Enem, por sua filosofia e por sua força institucional, esta-
mos caminhando para programas de literatura no ensino médio de-
sencarnados, sem densidade cultural, tendo no centro princípios abs-
tratos que parecem poder ser atendidos praticamente sem leitura di-
reta dos textos literários. Nada auspicioso para quem quer formar lei-
tores destros e cultos, e por isso autônomos.

(FISCHER, Luís Augusto. Disponível em< http://oglobo.globo.com/blogs/prosa/posts
/2011/08/13/o-enem-pode-prejudicar-ensino-de-literatura-nas-escolas-398339.asp>.
Acesso em 19 set. 2011)
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QUESTÃO 01

O principal objetivo do texto é

a) criticar as questões do ENEM que exigem do candidato a memo-
rização de informações.

b) argumentar a favor da horizontalização dos exames de entrada para
as universidades.

c) reivindicar uma abordagem da literatura que considere sua dimensão
cultural e seu papel na formação de leitores críticos.

d) chamar atenção para o fato de que ENEM e vestibulares são pa-
radigmas para os programas das escolas de ensino médio.

e) defender a idéia de que o ensino de literatura deve se pautar na
tradição dos movimentos literários e no estudo de seus cânones.
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QUESTÃO 02

“Há algo de muito errado no Enem (Exame Nacional do Ensino Mé-
dio). É verdade, ele veio junto com ótimas iniciativas do MEC: um enor-
me aumento de oferta de vagas das universidades federais; uma sau-
dável horizontalização do exame de ingresso nas universidades, pu-
xando para diante regiões conservadoras e oferecendo mobilidade para
milhares de jovens; programas multidisciplinares que tendem a abo-
lir questões dependentes de mera decoreba e a propor outras mais
criativas, que privilegiam a leitura atenta e o raciocínio.”

A função do trecho em destaque, em relação à frase que o antece-
de, do ponto de vista argumentivo, é

a) introduzir um novo assunto.

b) explicar a idéia nela contida.

c) complementar a informação que ela traz.

d) enumerar argumentos que a comprovem.

e) fazer uma ressalva à opinião que ela expressa.
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QUESTÃO 03

O autor manifesta de modo explícito sua opinião em:

a) “O ENEM apresenta perguntas sobre literatura? Sim.”

b) “... um graduado agente do MEC defendeu em público o estilo de
provas do ENEM...” 

c) “O que cai no vestibular entra no programa de ensino da escola;
o que não cai deixa de existir...”

d) “desde os anos de 1960, quando a universidade passou a ser pro-
curada massivamente, há sempre mais candidatos que vaga...”

e) “Ocorre que o bom ensino de literatura há tempos não faz isso, e
se o fazia era para atender exatamente à cretinice de certos vesti-
bulares.”
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QUESTÃO 04

“Certo, há questões mais delicadas: desde que o ensino formal exis-
te no Brasil, a área de literatura foi governada pela visão escolástica,
primeiro jesuítica, depois nacionalista, depois determinista etc. Não
foi o vestibular de massas que inventou essa imbecilidade de que en-
sinar literatura é igual a impor interpretações canônicas sobre os li-
vros: desde 1500 estamos nas antípodas do ensino emancipador na
área.”

Na passagem acima, o autor critica principalmente a(o)(s)

a) interpretações canônicas sobre os livros.

b) clichês impostos pelo vestibular de massas.

c) métodos que sustentam o ensino formal no Brasil.

d) tradicionalismo que marca o ensino de literatura no país.

e) predomínio da abordagem escolástica na área de literatura.
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QUESTÃO 05

Os dois pontos podem ser substituídos por um conectivo com valor
de explicação em:

a) “Simplificadamente: o Enem examina a literatura-leitura, e nós que-
remos também a literatura-cultura.”

b) “É verdade, ele veio junto com ótimas iniciativas do MEC: um enor-
me aumento de oferta de vagas das universidades federais; (...)”

c) “Uma tolice, obviamente: em sociedade livre, quando há mais can-
didatos-vagas tendem a se criar mecanismos de preparação,
como os cursinhos.”

d) “Parêntese: um graduado agente do MEC defendeu em público o
estilo das provas do Enem por serem, na visão dele, um antídoto
contra os nefastos cursinhos, encarnações do capeta.”

e) “Certo, há questões mais delicadas: é que o ensino formal existe
no Brasil, a área de literatura foi governada pela visão escolástica,
primeiro jesuítica, depois nacionalista, depois determinista etc.”
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QUESTÃO 06

A passagem em que NÃO há emprego de linguagem figurada é

a) “O caso aqui abordado, envolvendo a literatura, se soma aos pro-
blemas anteriores.”

b) “Mas o Enem (ele mesmo e seu papel institucional) carrega mui-
tos e graves problemas.”

c) “... a natureza e a qualidade dessas perguntas fazem pensar que
o futuro do ensino nessa área está em vésperas de sofrer um gol-
pe.”

d) “Examinando a filosofia da prova da área que abrange a literatu-
ra, ‘Linguagens, códigos e suas tecnologias’ [...], se percebe que
quem comanda é o variacionismo...”

e) “Com este Enem, por sua filosofia e por sua força institucional, es-
tamos caminhando para programas de literatura no ensino médio
desencarnados, sem densidade cultural...”
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As questões de (07) a (09) referem-se ao livro Jóias de família, de Zul-
mira Ribeiro Tavares. 

QUESTÃO 07

Sobre o romance Jóias de família, afirma-se:

I - A narrativa oscila temporalmente entre dois planos, o do presen-
te da protagonista e o de suas lembranças.

II - O período ditatorial do governo Vargas é a moldura histórica dos
eventos finais da trajetória do juiz Munhoz.

III - O narrador, embora onisciente e em terceira pessoa, assume o pon-
to de vista de Maria Braúlia na exposição dos fatos, atuando, pois,
como se fosse um narrador-personagem. 

IV - A mudança da casa da alameda Eugênio de Lima para o aparta-
mento do Itaim Bibi  simboliza, na estrutura da narrativa, a bus-
ca da protagonista por uma identidade social mais autêntica e ver-
dadeira. 

V - As relações que Maria Bráulia estabelece com o sobrinho-secretário
reproduzem, em sua vida de viúva, aquelas que fora obrigada a
manter, quando casada, com secretário-fisioterapeuta. 

Estão corretas apenas as afirmativas:

a) I e II.

b) III e V.

c) I, II e III.

d) II, IV e V.

e) III, IV e V.
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QUESTÃO 08

“Estavam as coisas nesse pé quando finalmente se esclareceram, para
bem dos envolvidos. Para isso a vida tomou mais uma vez Maria Bráu-
lia aos seus cuidados, desempenhando o conhecido papel de sua con-
fidente e conselheira. (A mesma vida que mais adiante iria golpear o
juiz Munhoz e vencê-lo com apenas dois golpes certeiros separados
um do outro por dois anos, período porém que dentro da contabili-
dade do Eterno seria equivalente aos breves instantes finais vividos
no ringue em um torneio de boxe.)” (p.48-49)

De acordo com o enredo, os “golpes certeiros” sofridos pelo juiz Mu-
nhoz são

a) a culpa e o dolo que o atormentam até o fim da existência.

b) o derrame que lhe deforma o rosto e aquele que lhe tira a vida.

c) a perda do rubi sangue-de-pombo e a descoberta de que a jóia guar-
dada no banco era falsa.

d) a revelação pública de sua homossexualidade e a dúvida quanto
à fidelidade de Maria Bráulia.

e) o “jab” de esquerda e o “gancho” de direita que o impedem defi-
nitivamente de praticar o boxe.
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QUESTÃO 09

Uma característica marcante em Jóias de família é o emprego dos pa-
rênteses, em vários momentos da narrativa e com diferentes funções.

Identifique, para cada um dos trechos transcritos, a função do uso dos
parênteses, de acordo com a seguinte chave:

1. Intercalar explicações ou esclarecimentos.

2. Introduzir discurso direto

3. Inserir comentários críticos e/ou irônicos.

(     ) “... quando fizer cinco anos de serviço aqui comigo (daqui a um
ano, tia Brau), então a gema será sua. Se você for louco o bas-
tante para vendê-la (nunca tia Brau), bem, não me importa...”

(     ) “No dia do noivado o juiz Munhoz havia tirado do bolso uma
pequena caixa (a mesma que Julião tirara também do bolso ain-
da há pouco) e diante dos olhos deslumbrados de Maria Bráu-
lia lhe havia colocado no dedo um autêntico rubi sangue-de-
pombo...” 

(     ) “A luz àquela hora era pouca no escritório (a lâmpada de leitu-
ra não estava acesa, o que acontecia mesmo nos dias curtos e
sombrios de inverno, às vezes devido à distração do juiz, fre-
quentemente à sua obstinação de só usar eletricidade quando
fosse noite fechada) e assim o resto da tarde ele meditou no que
havia entrevisto.”

(     ) “E assim logo depois de casados Maria Bráulia e o juiz Munhoz
partiram em viagens de núpcias para a Europa (um presentinho
dos pais da noiva) embarcando no transatlântico Capitão Polô-
nio com destino a Paris.”
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(     ) “E ele concluíra: além dos pais e da irmã Maria Altina, ninguém
mais precisaria saber que ela não carregava no dedo um autêntico
sangue-de-pombo de presente de noivado. (E quando partissem
para a Europa?) Ir para uma viagem com uma gema daquelas
no dedo? Nunca!”

(     ) “... chamou o secretário-fisioterapeuta (há um tempo já não es-
tava mais a serviço do Munhoz) e convidou-o a sentar-se à pe-
quena mesa redonda para um chá íntimo...”

A seqüência correta encontrada é:

a) 1, 1, 3, 3, 1, 2.

b) 2, 1, 1, 3, 2, 1.

c) 2, 3, 1, 1, 3, 3.

d) 3, 2, 2, 1, 2, 1.

e) 3, 3, 3, 2, 1, 3.
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As questões de (10) a (12) referem-se ao livro Raro mar, de Arman-
do Freitas Filho.

QUESTÃO 10

NÃO está presente na coletânea a(o)

a)  uso marcante de sinestesias. 

b) referência freqüente às artes plásticas.

c) proposta engajada com denúncia social e política.

d) diálogo com a poesia de Carlos Drummond de Andrade.

e) contraste entre a beleza natural e a violência do Rio de Janeiro.
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QUESTÃO 11

O tom de diário pessoal, presente em muitos poemas da série “Nu-
meral”, pode ser observado no fragmento:

a) “O relógio é a bomba que o desejo
dos pais deram corda desde
o primeiro batimento, ainda
sob o deles, sotoposto, soterrado.” ( p. 81)

b) “Por um fio
por um caule, a imagem se levanta
oscilando entre três reinos:
asa, orquídea, faísca
no rochedo.” (p. 75)

c) “Destrava o que o ar segura
e o chão clama.
Instante imprevisto do tempo
não sujeito à cronologia.” (p. 31)

d) “Porta batendo.
De onde escrevo venta muito.
Voz paterna no meio da última vigília
e do primeiro letargo do sono entrando:
espera áspera, rumor de espada.” (p. 83)

e) “Não há gosto de riso no seu rosto
que vem de outro reino.
Ainda por demais impreciso
antidoméstico, cego, sem mesura.” (p. 65)



Processo Seletivo • Ensino Superior | 1º Semestre 201220

QUESTÃO 12

Uma leitura do livro

“Abre a capa que pode ocultar a espada
a folha de guarda, o falso rosto, o rosto
o título, o nome, agora em maiúsculas
que já é o índice do que se vai ler e imaginar:
cada página virada é o mais puro
movimento do pensamento que encontra
nesta superação a sua melhor imagem.
Mas é no claro e escuro da entrelinha
que o autor e o leitor se confundem:
um de um lado, outro do outro
da grade do texto- quem está dentro
ou fora? - até que a capa se feche.” 
( p. 23)

O poema acima NÃO apresenta

a) versos livres.

b) oposição entre autor e leitor.

c) referência a partes de um livro.

d) concepção de leitor como co-autor do texto.

e) destaque para a expectativa em relação ao que será lido.
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HISTÓRIA

QUESTÃO 13

“Até meados da década de 1860, o Nordeste detinha aproximada-
mente a metade da população escrava do Brasil. Em 1872 esta posi-
ção é abruptamente modificada e 50% do estoque de escravos do
país passa a se concentrar no Sudeste. [...] A área que conheceu a
maior taxa de entrada de escravos [nos 15 anos seguintes], foi São
Paulo.”
(FRAGOSO, João Luís. Economia brasileira no século XIX. In: LINHARES, Maria Yedda
(Org.). 4 ed. História geral do Brasil. Rio de Janeiro: Campus, 1990. p. 149)

A partir de seus conhecimentos e dos dados apresentados no trecho,
é INCORRETO afirmar que a(o)

a) agricultura paulista tinha uma fronteira aberta para a ampliação
do plantio extensivo.

b) comércio interprovincial de escravos tendia para as regiões em
franca expansão econômica.

c) tráfico negreiro internacional sustentou o crescimento da popula-
ção escrava na cafeicultura paulista.

d) expansão da cafeicultura para o Oeste Paulista reproduziria, par-
cialmente, as estruturas antigas da escravidão.

e) postura dos lavradores paulistas diante da escravidão minimiza seu
caráter modernizador frente aos fazendeiros fluminenses.
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QUESTÃO 14

Observe a litografia chamada “O batuque em São Paulo”. 

(Litografia, 17 x 22,4 cm. In: Johann Baptiste von SPIX e Karl Fridrich Philipp von
MARTIUS. Atlas zur Reise in Brasilien. Munique, 1823-31)

A partir da análise da ilustração e de seus conhecimentos, é INCOR-
RETO inferir que os autores

a) esboçaram a idéia de uma natureza generosa em ofertar alimen-
tos para a população.

b) registraram a ocorrência de danças de origem africana no interior
do território imperial.

c) contribuíram para a construção da imagem de cordialidade pre-
sente em festas brasileiras.

d) compartilharam um olhar europeu predisposto a considerar obs-
ceno o ritual que presenciaram.

e) apontaram a condescendência da polícia provinciana brasileira
para com práticas sociais africanas.
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QUESTÃO 15

O documento abaixo é um trecho do Relatório apresentado ao Con-
selho Deliberativo em 1911, pelo prefeito de Belo Horizonte, Olinto
Meireles, e reporta-se à taxação sobre as moradias populares.

“A medida era, pois, necessária a bem da conservação das nos-
sas boas condições sanitárias, da moral e do conforto a que tem
direito os habitantes da área urbana, onde a vida é muito mais
cara que nos subúrbios. Será sempre preferível uma população
menos numerosa na área urbana, porém saudável e cercada de
todas as garantias de higiene, habitando prédios que tenham
o conjunto harmônico e perfeito ideado pela Comissão Cons-
trutora, a vermos mesmo no coração da cidade, verdadeiros
bairros chineses, habitat predileto de todas as moléstias infecto-
contagiosas.”

(Apud. SILVEIRA, Anny Jackeline Torres. A influenza espanhola e a cidade planejada:
Belo Horizonte, 1918. Belo Horizonte: Argvmentvm; FAPEMIG; CAPES, 2008)

O texto faz referência à

a) divisão democrática do espaço urbano com acesso universal às mo-
radias de uma cidade do início do século.

b) ausência de planejamento das cidades por parte dos gestores das
políticas públicas no novo regime de governo.

c) demanda da incipiente classe operária por melhores condições de
vida e habitação numa cidade recém-industrializada.

d) tentativa de adequação de uma urbe aos preceitos de moderni-
zação e civilização que pretendia excluir setores sociais.

e) prática de superávit fiscal empreendida pelos governos da política do
café-com-leite como forma de garantir subsídios ao setor urbano.
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QUESTÃO 16

Na década de 1910, uma série de movimentos da classe operária
ocorreu no recém industrializado território brasileiro, resultado das
mudanças no próprio capitalismo e na conjuntura internacional,
com a eclosão da Primeira Guerra e da Revolução Russa. Essas 
agitações político-sociais caracterizam-se pela

a) repressão baseada em leis restritivas à atuação dos imigrantes.

b) uniformidade ideológica nas várias regiões de ação reivindicativa.

c) repercussão ineficaz das ações grevistas nos meios de comunicação.

d) criação de grandes estruturas político-partidárias em âmbito 
nacional. 

e) adesão do setor militar insatisfeito com as condições de trabalho
impostas. 
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QUESTÃO 17

Sobre os movimentos russos ocorridos no início do século XX, afirma-se:

I - A Revolução de outubro de 1917 foi comandada pelos menchevi-
ques que controlavam os sovietes urbanos.

II - Após a Revolução de 1905, os bolcheviques instituíram a Ditadura
do Proletariado, visando destruir a sociedade burguesa e construir
a sociedade socialista.

III - Os mencheviques defendiam a participação no processo político
para o acesso dos trabalhadores ao poder, pois uma ação revo-
lucionária dependeria do desenvolvimento do capitalismo na
Rússia.

IV - Os bolcheviques sustentavam que os trabalhadores tomariam o
poder pela ação revolucionária comandada por uma vanguarda
política, ainda que o estágio do capitalismo fosse embrionário.

Estão corretas apenas a(s) afirmativa(s)

a) I e II.

b) I e IV.

c) II e III.

d) II e IV.

e) III e IV.
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QUESTÃO 18

Considere o trecho transcrito abaixo:

“Se nos imbuirmos da idéia de que o primeiro dever do Estado
que trabalha em benefício do povo é a conservação e o aper-
feiçoamento dos melhores elementos da raça, é natural que os
nossos cuidados não cessem com o nascimento, mas conti-
nuem na educação das crianças, para a sua transformação em
membros úteis à comunidade e capazes de contribuir para o
seu crescimento. Assim como, em conjunto, o rendimento in-
telectual dos indivíduos é função direta das qualidades raciais
do material humano dado, a educação deve ter em mira, em
primeiro lugar, a manutenção e o aprimoramento da saúde fí-
sica, pois, via de regra, é nos corpos sadios e fortes que se en-
contram os espíritos sãos e energéticos.”

(HITLER, Adolf. Mein Kampf. In: BURON, Therry. Os fascismos. Rio de Janeiro: Zahar,
1980. pp. 107-8)

O regime idealizado pelo autor do texto implicaria a(o)

a) rejeição a um governo anticapitalista e antiliberal.

b) desvalorização do exercício físico no ambiente escolar.

c) estímulo à autonomia do sujeito para a atuação política.

d) aprimoramento do homem a partir de um modelo eugênico.

e) crítica à autoridade patriarcal difundida no período vitoriano. 
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QUESTÃO 19

Analise o fragmento de texto seguinte.

“Em defesa de seus interesses e da consolidação de seus terri-
tórios, os dois blocos criaram exércitos colossais, tecnologia mi-
litar e arsenais nucleares com poder mais do que suficiente para
destruir completamente a vida humana. O jogo político foi trans-
formado em retórica de terror e destruição. [...] foi um período
em que a guerra era improvável, mas a paz era impossível.”

(ARBEX Jr., José. Guerra fria: terror de Estado, política e cultura. São Paulo: Moderna,
1997. p.7.)

Os dois blocos mencionados no texto foram responsáveis pelas 
seguintes organizações de Defesa:

a) Eixo e Aliados.

b) Tríplice Aliança e Concerto das Nações.

c) União Militar das Américas e Comunidade Européia.

d) Pacto de Varsóvia e Organização do Tratado do Atlântico Norte.

e) Conselho de Assistência Econômico-Militar e Organização das
Nações Unidas.
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QUESTÃO 20

A figura ao lado é da contracapa de um al-
manaque chamado Saúde (1954), distri-
buído por todo o Brasil pelo Serviço Na-
cional de Educação Sanitária (SNES). Junto
a ela, encontra-se o seguinte texto: “A
educação, se é o preparo para a vida, é um
comportamento em que se afirmam as
atividades individuais tendentes para a
convivência social, e, portanto, uma forma
de adaptação entre o indivíduo e a socie-
dade. Nesses mesmos termos poderia de-
finir-se a educação da saúde. Com efeito,
o preparo para a vida, o comportamento
afirmativo de atividades que tendem para
a convivência entre os homens, a adapta-
ção entre indivíduo e sociedade, tudo isto
só se realiza havendo saúde, isto é, bem-
estar consciente de quem reage satisfato-
riamente à exigência do meio, condição de
viver mais para melhor servir”.

Ao analisar imagem e texto a partir de seus conhecimentos, é correto
inferir que a(o)

a) índice elevado de escolaridade do período foi fator de disseminação
desse tipo de publicação para o povo do interior.

b) governo foi capaz de universalizar o efetivo atendimento ao 
homem do campo e da cidade na área da saúde.

c) promoção da saúde estava separada das políticas governamentais
voltadas às reivindicações por direitos sociais da classe trabalhadora.

d) cidadão foi considerado o grande promotor da sua saúde diante de
um Estado liberal e pouco eficaz no gerenciamento dos serviços à
população.

e) situação sanitária foi entendida como condição do progresso 
baseado na formação de indivíduos sadios para as atividades 
industriais em crescimento.

SN
E
S
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QUESTÃO 21

Analise o trecho abaixo.

“Jango disse que não tomaria nenhuma decisão sem conside-
rar as opiniões de Brizola e de Machado Lopes e agradeceu pela
mobilização em favor de sua posse, mas insistiu na ponderação
e entendimento: “A minha responsabilidade é muito grande
nesta hora”, alegou, “porque o momento é muito difícil. Eu es-
taria, talvez, traindo a grandeza da causa, não estaria sendo
digno do momento histórico que nós vivemos se eu tomasse
uma resolução precipitada. É que eu tenho que medir, que pon-
derar, porque hoje não é o Jango, não é João Goulart que está
em jogo, é o símbolo da legalidade, esta bandeira que vocês
desfraldaram é uma bandeira que foi desfraldada pelo povo
brasileiro e que se encontra tremulando em todas as praças de
nosso país. Agora é necessário que vocês compreendam a gra-
vidade do momento e a responsabilidade tremenda que pesa
sobre meus ombros nessa hora. Eu, se estivesse decidindo ao
calor do primeiro impulso, talvez amanhã vocês me acusassem
de estar decidindo contra os interesses do povo brasileiro. Eu
para ser digno desta hora e desta responsabilidade, é preciso
ponderar, medir, ouvir. É exatamente o que eu estou fazendo.
[...] Enquanto isso, na Praça Matriz, a multidão, repetidamente,
gritava: “Co-var-de!” Relatos afirmam que várias mulheres ti-
raram as roupas íntimas e ofertaram a Jango. Para um homem
como ele, era muito humilhante.”

(FERREIRA, Jorge. João Goulart: uma biografia. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira,
2011. pp. 253-254)
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Sobre a Campanha da Legalidade, que completou 50 anos em 2011,
referida no texto, é correto afirmar que 

a) representou o radicalismo das ações do PTB e de Jango, demons-
trado pela adesão ao esquerdismo sindicalista.

b) simbolizou um fraco apoio popular à proposta programática re-
formista do vice-presidente nos meios de comunicação. 

c) marcou a adesão de Goulart a uma proposta de mudança dos ter-
mos constitucionais para evitar a eclosão de uma guerra civil.

d) refletiu os anseios da UDN pela manutenção do presidencialismo
como forma de garantir a ordem, a moral e os bons costumes. 

e) revelou o consenso da imprensa e dos setores políticos em torno
da mudança de sistema de governo como solução de compro-
misso.
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QUESTÃO 22

A passagem seguinte reporta-se a um evento da história chilena.

“No fim, a contrarrevolução dos oponentes chilenos e estran-
geiros à revolução Allende, bem como as divisões e os erros dos
próprios revolucionários, iriam prevalecer. Assim, em 11 de se-
tembro de 1973, um golpe militar liderado pelo comandante do
exército, general Augusto Pinochet, conduziu a um fim violento
a pacífica revolução do Chile. Durante os dias e as noites que
se seguiram, sua ditadura militar impôs um reino de terror di-
reitista que provocou o “desaparecimento” de mais de três mil
chilenos e “aprisionou” talvez cem mil, muitos dos quais foram
torturados.”

(WINN, Peter. A Revolução Chilena. São Paulo: EDUNESP, 2010. p. 21)

No conjunto das conseqüências dos fatos descritos acima, encontra-se
a(o)

a) alinhamento às diretrizes dos EUA para a América Latina. 

b) instalação de um governo autoritário com ações de bem-estar 
social.

c) fortalecimento das classes médias como setor de oposição às 
reformas conservadoras adotadas.

d) participação em uma rede de apoio aos movimentos sociais de 
cunho nacionalista na América do Sul.

e) adesão a um modelo tecnocrata neoliberal de governo para 
garantir o crescimento econômico com redução dos índices da 
pobreza.



Processo Seletivo • Ensino Superior | 1º Semestre 201232

QUESTÃO 23

Analise a tabela abaixo.

População brasileira: urbana e rural (1872-1996)

Ano População Total População urbana (%) População rural (%)

1872 9.930.478 11,1 88,9
1890 14.333.915 12,4 87,6
1900 17.438.434 17,3 82,7
1920 30.635.605 23,2 76,8
1940 41.236.315 31,2 68,8
1950 51.944.397 36,1 63,9
1960 70.070.457 44,6 55,4
1970 93.139.037 56,0 44,0
1980 119.002.706 67,6 32,4
1991 146.825.475 75,6 24,4
1996 157.079.573 78,3 21,7

(Fonte: BOMENY, Helena Maria Bousquet. Os intelectuais da educação. Rio de Janeiro:
Jorge Zahar, 2003. p. 13)
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A respeito dos dados dessa tabela e de seus conhecimentos, é correto
deduzir que o(a)

a) advento da forma republicana de governo significou um impulso
ao aumento da população rural.

b) industrialização e a mecanização da agricultura, entre 1940–1980,
foram mudanças relevantes para o rápido crescimento urbano.

c) política de reformas das cidades no Império gerou um desloca-
mento geográfico da população remanescente do fim do regime
escravista.

d) agitação e o depauperamento da classe operária, entre 1900–1920,
contribuíram para o refluxo da migração populacional em direção
às cidades.

e) estímulo ao controle de natalidade e a intensificação dos direitos
sociais nos anos de 1990 provocaram o baixo percentual de cres-
cimento da população urbana.
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QUESTÃO 24

Considere o trecho do seguinte documento.

“Art. B. Promover o progresso econômico e social equilibrado
e sustentado, principalmente com a criação de um espaço sem
fronteiras interiores, do fortalecimento da coesão econômica e
social e do estabelecimento de uma união econômica e mone-
tária que implicará, no momento adequado, uma moeda única;
afirmar sua identidade no âmbito internacional mediante a
realização de uma política exterior de segurança comum que in-
clua, no futuro, a definição de uma política de defesa comum;
reforçar a proteção dos direitos dos cidadãos dos Estados
membros, mediante a criação de uma cidadania da União; de-
senvolver a cooperação estreita no âmbito da justiça e dos as-
suntos internos.”  [...] Maastrich, 7 fev. 1992.

(MORAES, José Geraldo Vinci. História: geral e Brasil. São Paulo: Atual, 2005, p. 449)

O Tratado citado acima gerou

a) descontrole do déficit público e eqüidade econômica dos envolvidos.

b) intercâmbio cultural e enfraquecimento dos movimentos nacio-
nalistas.

c) incentivo à intervenção estatal e adoção do modelo keynesiano de
governo.

d) estabilidade econômica e forte controle do sistema financeiro por
um banco central. 

e) dificuldade de atuação de instituições políticas supranacionais e
lenta adesão por parte de vários signatários.



35Processo Seletivo • Ensino Superior | 1º Semestre 2012

GEOGRAFIA

QUESTÃO 25

Uma das propostas do geoprocessamento é assessorar os municípios
na busca do seu desenvolvimento por meio de análise de documentos
car tográficos em séries temporais. Nesse contexto, é INCORRETO
afirmar que os mapas

a) de uso do solo auxiliam na identificação das áreas locais para 
desenvolvimento de projetos rurais. 

b) de base ajudam na gestão urbana a partir da possibilidade de 
elaboração dos mais variados planos de ação.

c) de cobertura florestal possibilitam à identificação da vegetação da
cidade a fim de subsidiar o incremento de projetos ambientais.

d) altimétricos expressam declividades traçadas a partir das curvas de
nível eqüidistantes utilizadas na identificação de áreas de risco.

e) urbanos de grande escala agregam informações cadastrais 
resultando em uma carta temática dos diversos tipos de formações
vegetais do espaço.
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QUESTÃO 26

A questão (26) refere-se ao mapa abaixo.

Fonte: PENNAFORTE, C. África horizontes e desafios no século XXI. São Paulo: Atual,
2009, p.36. (Adaptado)

A seqüência correta que apresenta os tipos climáticos encontrados no
trajeto Norte (N) - Sul (S) é 

a) árido, semiárido, árido, tropical semiúmido, tropical úmido, equa-
torial, tropical úmido, tropical semiúmido, árido e mediterrâneo.

b) mediterrâneo, árido, semiárido, tropical semiúmido, tropical úmi-
do, equatorial, tropical úmido, tropical semiúmido, árido e medi-
terrâneo.

c) semiárido, árido, semiárido, tropical úmido, tropical semiúmido,
equatorial, tropical semiúmido, tropical úmido, semiárido e medi-
terrâneo.

d) semiárido, árido, semiárido, tropical semiúmido, tropical úmido,
equatorial, tropical úmido, tropical semiúmido, semiárido e me-
diterrâneo.

e) mediterrâneo, semiárido, tropical úmido, tropical semiúmido,
equatorial, tropical úmido, tropical semiúmido, semiárido, medi-
terrâneo e árido.

N

S
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QUESTÃO 27

Na natureza, existe um conjunto variado de recursos com os quais as
sociedades podem obter diferentes tipos de energia. Dessa forma, as
hidrelétricas assumem um papel importante no desenvolvimento eco-
nômico de um país, recebendo, porém, muitas críticas. Sobre o pro-
jeto da Usina de Belo Monte no Pará, um dos possíveis impactos ne-
gativos de sua construção é a

a) preservação da fauna e flora.

b) geração de energia limpa e barata.

c) conservação do solo e da vegetação.

d) remoção de comunidades e povoados.

e) prevenção de enchentes a jusante e a montante.
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QUESTÃO 28

A questão (28) refere-se ao trecho abaixo.

“O Supremo Tribunal Federal definiu que toda a população do
Pará deve ser ouvida no plebiscito sobre a divisão de sua área
para a criação de dois novos estados. Os ministros entenderam,
por 8 votos a 1, que todos que hoje vivem na área em questão
serão ‘diretamente afetados’ com a possível criação dos novos
estados e, portanto, devem se pronunciar.” 

Fonte: Jornal Folha de São Paulo. Disponível em <http://www1.folha.uol.com.br/poder/
964842-stf-decide-que-todos-os-eleitores-do pavotarao-em plebiscito.shtml>. Aces-
so em 24 ago. 2011. (Adaptado)

A organização do espaço brasileiro já foi alterada de forma expres-
siva ao longo de sua história. A partir dessa proposta de separação,
é correto afirmar que a(o)

a) região norte passará a ter oito estados.

b) pobreza ficará concentrada no estado do Pará.

c) maior produto interno bruto ficará no Carajás.

d) população migrará para a capital virtual Marabá.

e) governo federal aumentará seus gastos com os estados criados.
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QUESTÃO 29

As ilhas de calor são causadas pela

a) ampliação de objetos irradiadores de calor que absorvem as ondas
curtas propagadas.

b) evaporação da água retida no solo que possui calor específico mais
baixo que da rocha.

c) criação de jardins nas coberturas dos edifícios que auxiliam na 
absorção de oxigênio.

d) absorção de ondas longas emitidas pelo sol que aumenta o albedo
da superfície terrestre.

e) dissipação de energia da metrópole que favorece o aquecimento
por exaustão termodinâmica.
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A questão (30) refere-se à ilustração abaixo.
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QUESTÃO 30

A partir da análise do mapa, afirma-se:

I - As rotas aéreas mais intensas, dentre as regiões mais desenvolvidas,
situam-se na Europa.

II - Os deslocamentos mais significativos coincidem com os maiores
fluxos turísticos internacionais verificados na última década.

III - Os Estados Unidos apresentam importante fluxo interno em razão
de seu desenvolvimento econômico e de sua extensão territorial.

IV - O destaque do continente europeu deve-se ao seu expressivo 
mercado consumidor e às longas distâncias internas.

Estão corretas apenas as afirmativas

a) I e II.

b) I e III.

c) II e III.

d) II e IV.

e) III e IV.
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QUESTÃO 31

A questão (31) refere-se ao trecho abaixo.

“Na Quarta Cúpula das Américas realizada entre os dias 3 e 5
de novembro de 2005, em Mar del Plata-Argentina, os 34 paí-
ses-membros buscaram destravar a paralisação do processo de
criação da ALCA. Os impasses, entretanto, continuaram, mes-
mo após três dias de intensa discussão sobre a proposta de novo
cronograma de negociações.”

Fonte: OLIVEIRA, Odete Maria de. Velhos e novos regionalismos: uma explosão de
acordos regionais e bilaterais no mundo. Ijuí: Editora Unijuí, 2009.

Nesse contexto, NÃO é um empecilho para a criação da Área de 
Livre Comércio das Américas a

a) manutenção da hegemonia estadunidense para atingir vantagens
comerciais.

b) definição de novas legislações para o acréscimo dos investimentos
transnacionais.

c) restrição do Estado local em assuntos de interesse nacional, a fim
de garantir a livre concorrência.

d) elaboração de simetrias econômicas entre os países membros para
o desenvolvimento da esfera social.

e) ampliação de partes do acordo do NAFTA no bloco para conceder
direitos e privilégios aos investidores.
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QUESTÃO 32

Sobre o movimento geopolítico denominado “Primavera árabe” ou
“Primavera dos povos árabes”, é correto afirmar que

a) se concentra na África austral em virtude de regimes ditatoriais nes-
sa região.

b) assegura a inclusão da população marginalizada a partir do de-
senvolvimento econômico.

c) elabora as diretrizes políticas para a concepção de um governo tran-
sitório de cunho totalitário.

d) visa a configuração de uma política autocrática constituída por re-
beldes e refugiados do país.

e) utiliza os sistemas imateriais de engenharia como fonte de infor-
mação aliada a mobilização presencial.
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QUESTÃO 33

A questão (33) refere-se à imagem abaixo.

Fonte: ALVIM, Ana Márcia. et al. Análise das dinâmicas econômica e populacional da
Microrregião de Divinópolis. In: Caderno de Geografia, Belo Horizonte, Editora 
Pucminas, Vol. 17, n. 28, 1º sem.,2007. p. 170.

Sobre a seqüência das representações na pesquisa geográfica, é cor-
reto inferir que seu uso

a) possibilita o georreferenciamento preciso das imagens, pela presença
das coordenadas geográficas.

b) permite a exploração de dados georeferenciados, devido às alterações
na projeção cartográfica utilizada.

c) facilita a localização do mapa mental por meio da estratégia de 
encartes recortados em escala crescente.

d) garante o acesso às informações quantitativas, uma vez que
se conectam com os dados da tabela.

e) demonstra uma preocupação com o detalhamento do espaço ana-
    li   sado a partir da redução da escala numérica.

Estado de Minas Gerais

Mesorregião Oeste de Minas

Belo Horizonte

0 75 150 300 km

Microrregião de Divinópolis

II I

XI
X

IX

III

IV

V

VI

VII
VIII

0 45 90 180 km

0

N

10 20

N

S

O L

40 km
�

I Divinópolis VII Igaratinga
II Santo Antônio do Monte VIII São Gonçalo do Pará
III São Sebastião do Oeste IX Conceição do Pará
IV Cláudio X Nova Serrana
V Carmo do Cajuru XI Perdigão
VI Itaúna

1

2

3



45Processo Seletivo • Ensino Superior | 1º Semestre 2012

QUESTÃO 34

A partir da década de 1990, a dinâmica do setor secundário brasileiro
entra em uma nova fase de reconfiguração espacial, que pode ser
atribuída aos seguintes fenômenos, EXCETO: 

a) Privatizações: transferência da posse de empresas estatais para a
iniciativa privada.

b) Implantação de enclaves: incentivo governamental à criação de zonas
francas nos espaços anecúmenos.

c) Desconcentração concentrada: interiorização da indústria brasileira
com predomínio na região Centro-sul. 

d) Guerra fiscal: oferecimento por diversos municípios de atrativos via
isenção ou minimização do valor de impostos 

e) Formação de tecnopolos: centralização de unidades tecnológicas
próximas aos centros de pesquisa e universidades.  
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A questão (35) refere-se aos mapas abaixo:
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QUESTÃO 35

Sobre a evolução do fenômeno urbano mundial representado, é cor-
reto afirmar que 

a) o crescimento populacional espontâneo em países periféricos de-
mandará do Estado a ampliação da oferta de bens de consumo co-
letivo.

b) a elevada concentração de pessoas no hemisfério oriental decor-
rerá das políticas de estímulo estatal ao êxodo rural.

c) a variação no IDH dos países será diretamente proporcional ao au-
mento demográfico das grandes aglomerações.  

d) no quantitativo total, verificar-se-á uma maior disseminação de
megacidades nas médias latitudes meridionais.

e) no conjunto dos BRICs, haverá um incremento da concentração ur-
bana semelhante àquele ocorrido nos PIIGS.
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QUESTÃO 36

Sobre a estrutura fundiária brasileira, afirma-se:

I - O índice de Gini atual sinaliza a manutenção de um modelo 
distributivo dificultador da expansão da agricultura familiar.    

II - A Lei de Terras de 1850 intensificou a concentração de terras 
devido à estrutura social existente na época.

III - Os latifúndios por dimensão predominam em número de esta -
belecimentos e área ocupada.

IV - A estratégia de ocupação dos latifúndios improdutivos tem sido
utilizada pelos movimentos em prol da reforma agrária.

V - O Estatuto da Terra, criado na década de 1960, instituiu a refor-
ma agrária no Brasil no modelo castrista. 

Estão corretas apenas as afirmativas

a) I, II e III.

b) I, II e IV.

c) I, III e V.

d) II, IV e V.

e) III, IV e V.
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REDAÇÃO

QUESTÃO 37

POSICIONE-SE, em um artigo de opinião voltado para o público jo-
vem, a respeito deste texto de capa da Revista Veja, considerando a
questão POR QUE LER AINDA É DECISIVO.
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QUESTAO 38

“... assuntos de jóias por menos que pareçam se misturam muito aos
da existência, merecendo ser examinados de diferentes ângulos.”
(Jóias de Família, p. 45)

EXPLIQUE, num texto dissertativo, de que maneira o par autêntico/falso,
relativo às jóias, marca a existência de Maria Braúlia por um jogo per-
manente de verdade e fingimento, de sinceridade e representação.
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QUESTÃO 39

Leia o comentário, do crítico Manuel da Costa Pinto.

“O tema que percorre a obra irônica de Zulmira Ribeiro Tavares é a
vida agonizante das elites brasileiras, em especial da elites de São Pau-
lo [...] Zulmira não retrata as elites nem em termos romanescos, nem
na forma de crônica, mas disseca seu cadáver antes que o corpo pu-
trefato comece a empestar o ambiente. Sua capacidade de observa-
ção resgata os códigos que essa elite empregou para marcar uma di-
ferença de classe; sua veia satírica mostra como eles sobrevivem ape-
nas como cacoetes”.

(PINTO, Manuel da Costa. Literatura Brasielira hoje. São Paulo: Publifolha, 2005. p.99)

DEMONSTRE, num texto dissertativo, o comentário acima, tomando
como base a atuação de Maria Preta e de sua sobrinha Benedita no
enredo de Jóias de família.
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As questões (40) e (41) referem-se ao livro Raro mar, de Armando
Freitas Filho.

QUESTÃO 40

Outra receita

Da linguagem, o que flutua
ao contrário do feijão à João
é o que se quer aqui, escrevível:
o conserto das palavras, não só
o resultado final da oficina
mas o ruído discreto e breve
o rumor de rosca, a relojoaria
do dia e do sentido se fazendo
sem hora para acabar, interminável
sem acalmar a mesa, sem o clic
final, onde se admite tudo –
o eco, o feno, a palha, o leve –
até para efeito de contraste
para fazer do peso – pesadelo.
E em vez de pedra quebra-dente
para manter a atenção de quem lê
como isca, como risco, a ameaça
do que está no ar, iminente.

(FREITAS FILHO, Armando. Raro mar. São Paulo: Companhia das Letras, 2006.)
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Catar feijão

1.

Catar feijão se limita com escrever:
joga-se os grãos na água do alguidar
e as palavras na folha de papel;
e depois, joga-se fora o que boiar.
Certo, toda palavra boiará no papel,
água congelada, por chumbo seu verbo:
pois para catar esse feijão, soprar nele,
e jogar fora o leve e oco, palha e eco. 

2. 

Ora, nesse catar feijão entra um risco:
o de que entre os grãos pesados entre
um grão qualquer, pedra ou indigesto,
um grão imastigável, de quebrar dente.
Certo não, quando ao catar palavras:
a pedra dá à frase seu grão mais vivo:
obstrui a leitura fluviante, flutual,
açula a atenção, isca-a como o risco.

(MELO NETO, João Cabral de. In: A Educação pela pedra. Rio de Janeiro: Editora do
Autor, 1965.)

COMPARE esses poemas e JUSTIFIQUE, em um texto dissertativo, o diá-
logo existente entre eles, levando em conta o caráter metalingüístico
de ambos.
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QUESTÃO 41

Morro (p. 60)

Susto de montanha, detalhe de mar
morrendo – o sol flagrante.
Vista de helicóptero, as casas se alastram
sob o rap, o zap, o bater das hélices
como jogos de armar que não acabam
pois faltam peças da mesma marca
e se repuxam, nas lajes.

A morte se transmite em código
por celular rascante, funkeado.
Linguagem de carregação, vozes
ruins, desdentadas, mas os dentes
que restaram são ferozes, inflamados
em cima da hora, nas tevês ao vivo
nos jornais de mau hálito, nos transístores.

As vidas não registradas apodrecem
sem conservação, no ar livre, no microondas
de pedra e pneu, ao peso de cada dia indeciso
na soleira das construções suspensas:
máquinas de morrer e comover, pelo desabrigo
de teto vão, porta precária, parede temerosa
do aço que passa raspando, e acerta em cheio.

CONVERTA esse poema numa notícia a ser publicada em um jornal
de circulação nacional, respeitando as características desse gênero e
mantendo o conteúdo original.
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- Tanto as questões quanto o gabarito das provas estarão disponibilizados 
na Internet, a partir das 18 horas, do dia 27 de novembro de 2011.

- O resultado oficial será publicado a partir das 12 horas do dia 22 de 
dezembro de 2011, no endereço eletrônico da COPEVE. 
www.copeve.cefetmg.br 

- Informações sobre matrícula devem ser consultadas no Manual do Candidato.

- Será automaticamente eliminado do Processo Seletivo o candidato que 
sair com o Caderno de Provas e/ou com a Folha de Respostas do local de 
aplicação de provas. 




